
Trabalhos Científicos

Título: Tungíase Disseminada

Autores: MAYARA SILVA (HCSA); ANA MARQUES (HCSA); IONARA MACHADO (HCSA); 
AMBLENDA RODRIGUES (HCSA); GLAUCIA MOREIRA (HCSA); STELLA MARTINS 
(HCSA); GUSTAVO MARQUES (HRSB); VERÔNICA LIMA (HCSA); YOSVANY 
MARQUEZ (HCSA)

Resumo: Introdução: A tungíase é uma doença ectoparasitose associada à pobreza, constituindo um 
problema de saúde pública em comunidades carentes. Descrição do caso: Paciente S.Y., sexo 
feminino, 07 anos, proveniente da comunidade indígena, encaminhada ao hospital de referência, 
apresentando múltiplas lesões papulosas, com pontos confluentes enegrecidos localizados nos 
pés até os tornozelos, nas mãos, região glútea e sacral as quais a impossibilitavam de deambular, 
recebendo diagnóstico de tungíase disseminada. Iniciado tratamento com cefalotina para infecção 
secundária e curativo diário com povidine, foi submetida a 3 transfusões de concentrado de 
hemácias, em virtude de anemia importante. Realizado a remoção cirúrgica das lesões, recebeu 
alta com cefalexina, sulfato ferroso e orientações quanto ao curativo diário. Discussão: Tungíase 
é uma doença parasitária comum e bem conhecida predominantemente em áreas tropicais, com 
incidência maior durante a estação seca. As mulheres em comparação aos homens são mais 
afetadas. Entre as crianças, as abaixo de 10 anos tem maior risco de adquirir a doença. Esta 
doença é causada pela tunga penetrans, a infecção é mais comum em comunidades pobres, onde 
o contato íntimo com os animais de zona rural é mais comum. A doença se caracteriza por 
pápulas brancas, com pontos negros centrais, que se desenvolve quase que predominantemente 
nos pés, provocando prurido intenso e dor. O tratamento de escolha é a remoção cirúrgica do 
parasita com material esterilizado. Conclusão: A doença tungíase é um problema de saúde 
pública, podendo ser facilmente prevenida se os pacientes buscassem mais a atenção médica para 
esclarecimento sobre a mesma. Está fortemente relacionada com a classe econômica mais baixa. 
Apesar de a doença ser endêmica em algumas comunidades brasileiras, são poucos os estudos 
sobre seu tratamento. Neste relato de caso a paciente foi tratada com remoção cirúrgica e curativo 
com povidine com desfecho favorável.
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